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Disciplinas envolvidas: todas, pois trata-se de uma escola de educação infantil

A AÇÃO: Parceria pais-professores

Essa é uma ação pouco comum, pois tratava-se, em primeiro lugar, de um problema dos professores. Apresentados ao projeto, esses professores se defrontavam com o problema de ajustar os fazeres pedagógicos sugeridos para a faixa etária de seus alunos – crianças com idade entre 4 e 6 anos – uma vez que consideravam os objetivos do projeto compatíveis com seus desejos pedagógicos e seu trabalho cotidiano.

A equação desse problema inicial tornou-se a ação em si: os pais dos alunos foram convidados a participar do projeto, estabelecendo uma parceria com os professores, na tarefa de ensinar às crianças os conteúdos e conceitos do Você Apita.

Acompanhados dos pais e professores, alunos e alunas observaram os arredores da escola, entrevistaram moradores e comerciantes do bairro e identificaram problemas dentro e fora da escola.

Para cada problema identificado, uma solução correspondente. As escadas da escola ganharam uma nova organização e nova sinalização visual, que criaram mão e contra-mão para aqueles que subiam ou aqueles que desciam as escadas, evitando os encontrões, antes freqüentes; as melhorias já planejadas para as instalações da escola, uma vez realizadas, foram incorporadas às ações do projeto.  Os responsáveis, que criaram regras para o uso dos novos equipamentos e espaços, fiscalizaram seu cumprimento por todos da comunidade escolar ou convidados ocasionais.

Órgãos governamentais foram convocados a dar sua contribuição, otimizando ações de limpeza nos arredores da escola e orientando e fiscalizando a obediência às normas de tráfego de veículos nas imediações.  Também os moradores foram convidados a participar, construindo ou reparando muros ou calçadas que, pelo mau estado de conservação, dificultavam o deslocamento de pedestres ou punham em risco sua segurança.

Os pais ou responsáveis pelos alunos acompanharam cada atividade do projeto, mas em momento algum substituíram as crianças no que deveria ser, e foi, o seu papel particular em cada ação. Colocados numa rica parceria com os professores, avalizaram as ações escolares e puderam ver-se também reconhecidos em seu papel de educadores. Ao mesmo tempo, aproveitaram o espaço e os fazeres escolares, permitindo às crianças a criação de canais pelos quais as informações advindas de casa ou da escola podiam circular, demonstrando, a cada momento, que saberes escolares e fazeres sociais são apenas dois fragmentos de um mesmo conhecimento humano, ambos valiosos e úteis na vida de cada um.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

Muitas são as tentativas de aproximar pais e escola, nem sempre bem sucedidas. Conseguir uma parceria em que essas funções educativas possam, ao mesmo tempo, manter suas particularidades e estabelecer pontos de encontro, não é mesmo fácil.

Os professores e pais dessa escola, entretanto, parecem tê-lo conseguido, e foi exatamente isso que possibilitou a participação dos alunos no projeto. Além da aproximação entre famílias e escola, o ingresso dos adultos no projeto, desde o início, ampliou também a possibilidade de alcance de cada uma das ações realizadas e, principalmente, da obtenção de adesão social.

Ao aceitar o convite dos professores, esses pais avalizaram e reconheceram como legítimas as propostas educativas dos professores de seus filhos. Esses, por sua vez, ao receber os pais dos alunos como parceiros, mostraram que a escola tem por tarefa dar continuidade a um trabalho educativo que ela também reconhece como legítimo e valioso, e que não cessa com o início da vida escolar dos alunos. Finalmente, as crianças, que demonstraram muita competência para participar do projeto e cumprir os objetivos propostos para todos os alunos que o fizeram, tiveram seu trabalho incluído e considerado legítimo pela comunidade, e reconhecidos seus saberes e fazeres infantis.

